
 

PRESS RELEASE 

RENDIMENTO DA PINHA RECUPERA APÓS ANO DE SECA 
Pelo quarto ano consecutivo a APFC implementou uma metodologia expedita de amostragem, que aplicou em 8 locais 

dispersos pelo concelho de Coruche de modo a representar a totalidade da área de produção de pinha da região. 

O seu resultado aponta para um rendimento médio da pinha em miolo de pinhão de 2.69%, com um valor mínimo de 

1.76 % e um valor máximo de 4.20 %. 

Em cada local foram colhidas aleatoriamente e nos quatro quadrantes da copa: 10 pinhas em 30 árvores (as mesmas 

georreferenciadas desde 2015), num total de 2400 pinhas. A abertura das pinhas foi feita por imersão em água a 100ºC 

durante 15 minutos seguida de abertura mecânica para extracção do pinhão negro (pinhão com casca) numa instalação 

piloto. Cada amostra foi seguidamente imersa em água fria para separação dos pinhões falidos (pinhões chochos). 

O peso de pinhão negro obtido em cada local foi registado e retirada uma amostra de 2kg para abertura manual e 

quantificação do rendimento em miolo de pinhão. O miolo de pinhão foi escolhido, removendo-se os pinhões partidos, 

defeituosos ou parcialmente danificados, determinando-se assim o seu peso final. A humidade da amostra foi corrigida 

para 9%, valor indicativo para a comercialização do miolo de pinhão. 

Campanha de Colheita 2018/19 
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Peso verde 
pinha 
(Kg) 

 

Peso médio 
da pinha 

(Kg) 
 

Rácio pinhão 
negro/ pinha 

(%) 

Peso médio 
do pinhão 

negro  
(g) 

Rendimento 
miolo pinhão/ 

pinha (%) 

1 97,39 0.325 17.15 1.11 3.19 

2 103,23 0.341 16.72 1.19 2.76 

3 103,73 0.341 14.65 1.30 2.42 

4 97,39 0.321 23.61 1.08 4.20 

 5 97,24 0.319 13.67 1.09 2.30 

6 103,86 0.344 14.95 1.04 2.73 

7 90,01 0.294 11.82 1.07 2.11 

8 99,44 0.328 9.14 1.08 1.76 

Média 99.03 0.327 15.21 1.12 2.69 

Constata-se em 2018/19 a recuperação do rendimento em miolo de pinhão, mantendo-se no entanto a elevada 

heterogeneidade entre os locais amostrados. Mais uma vez não há tendências generalizadas, com alguns locais a 

apresentarem actualmente os melhores rendimentos dos últimos quatro anos, e outros a recuperarem os valores da 

campanha 2015/2016. 

Comparando os resultados das quatro campanhas avaliadas verifica-se o forte impacto da seca no ano de 2017, onde o 

peso médio da pinha foi 33% inferior ao peso médio das restantes campanhas, com repercussões sobre o rendimento 

em miolo de pinhão.  
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A APFC dispõe actualmente de metodologias inovadoras para que nesta campanha os seus associados possam conhecer 

com maior detalhe o rendimento das pinhas previamente à sua comercialização, à semelhança do que se faz na 

amostragem da qualidade da cortiça.  

Notas aos editores: 

 
A APFC – Associação dos Produtores Florestais de Coruche é uma associação regional que representa 526 associados, 
maioritariamente localizados no concelho de Coruche e nos concelhos limítrofes, com uma área total de 229.464 ha.  
 
Tem como principal objectivo a defesa dos interesses dos proprietários florestais, proporcionando-lhes um melhor 
conhecimento dos seus produtos, para uma adequada valorização;  um melhor conhecimento das suas explorações, 
com vista a uma gestão mais eficaz e um maior número de informações para que seja possível um planeamento 
adequado  a longo e médio prazo. 
 
 
Para mais informações contacte: 
 
APFC – Associação de Produtores Florestais de Coruche 
Telf: 243 617 473 
Mail: apfc@apfc.pt 
url: www.apfc.pt  

0,0%

0,5%

1,0%

1,5%

2,0%

2,5%

3,0%

3,5%

4,0%

4,5%

Evolução do rendimento em miolo de pinhão

2015/16 rend miolo pinhão 2016/17 rend miolo pinhão

2017/18 rend miolo pinhão 2018/19 rend miolo pinhão

0,000

0,100

0,200

0,300

0,400

0,500

0,600

Kg

Evolução do peso médio da pinha

2015/16 peso médio/ pinha 2016/17 peso médio/ pinha

2017/18 peso médio/ pinha 2018/19 peso médio/ pinha

Locais 

Locais 


